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I�IPREN�.-'" E�tando snncciouada a lei de apo-] duns suspeito� de cumplicidade nos rou-

Recebemos os ns. 1,2 e 3, do Tem- sentado. ia dos Iflagistl'ad)s (diz () bos dos depósitos das alf'andegas.
po, semanario que começou a ser pu- Jo r n.o.L da côrte) csperu-se , dentro

----

blicado Da côrte. A Pr-ouirccio. do F[io pubh-O seu artigo-programma termina com de pOllCtlS dia,;, grande movimento
2 I

.
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.
cou a (JO C irrente :\ seguin e curlO-

o segumte dlzer:-«Pro Pairia labore na magbLI atura. ' ,

'

( S d
'

f - sa noticia:>nus » egun o as ln ormaçoes que te-
N d S S 1 '-

Que não esmureç�m �s �ossos. novos

I
mos, seràn aposentados, pela idade «a rua e

'.
e ):Isllao, u��a

collegas, e que, d aqui a muitos an- iment
'

t '
I cabra deu hontem a luz 11m cabriti-

b fi I
e a t'eql1efllnen o, os segum es

mlnl�-II
� J' Ihnos, possamos ver os ene cos resu ta-

" . ,., , ) .. '. n 10 com caueça f e C.-Iança, sem e
dos do seu trabalho em pról da patria tros do �upremo tribunal de jusuça: f I h f

-

.

M I J J V II a tal' nen uma con ormaçau,-A Onda, orgam do Centro Aboli- os SI'S, - anue '" e esus a l otaro , E .. t f' t. .

t Academi d S P I J
-

L d Sil C' O I'" « sse pequeno mons ro OI reme -

CIODlS a ca ermco e . au o, entrou oao opes a • I va oui, .
� ran-

id h' I i S J
-

Bno seu terceiro anno de florida existen- cisco Bauhaza» da Silveira , José 11,0 para o ospua l e . oao a-

cia. �f, tt " d <\. d ad C " C, t' _ pusta, afim de ser examinado,
Parabéns ao collega, e que continúe lIa uso e, n ra e am« ra , ,te a

A t' d,�

no Vic('[lte rle Almeida, Innoceucio
« con muar por esse mo o, a

a contar muitos anniversarios com pro- h d t fM .. J \.. '. G' j
-

J .' raça umana egener:HC e rans or-
veito para a causa de que é extremo ad - 1 arque:-- ,( e

Ct
r ,lnJo ,oe.:;, O[�I}I. ose ma-se completamente,vogado. de Almeida PUlo, Manoel �e IppC U b

.

I t-Temos á vista o t1. 6 do Pince nez, M,'nleiru f' lS desembargadores Quin- «Ho: ca lrllo com cala (e gente
de Santos. I· J' I 'I I I

-

I «orror D

E' de gráo alto e de bastante utilida-
ti iano ",-e ,;) :). V,I, (a re açao l e

de para aquelles que não querem en- Ourc-Prct», I; Alliuoiu Augusto Pe­
xergar que o esforço da mocidade é terra da CUOh:l. cLt de rUI!. .Alegle.
sempre de vantagem para o fim em que A realizarse isi«, loca a nnmeu-
é empregado. ção de ministros do snprellln tribu-
Agradecemos. I d tna aos seguintes »sem )argadures:

srs. Frunoisco Soares Bernardes de
MOVI'ment d P t Questão militar
1 O OS aque es Gouvêa, Juão Autoni« de Arauj'lA imprensa alugada ao governo eu

commendou para a côrte e publicou Frenas Henrl(jlleS, Trislãl} de Alen-
hontem um telegramma contradizendo c"r Araripe, Jl)àll Jüsé de Andrade
diversos pontos do recado telegraphico Pinto, Si!\'eri'l Femandes de Araujo
do nosso eorrespondente da côrte, que Jlll'ge, Vlli;lto Bandeira Duarte, Ole­
publicámos DO JOi'nal de domingo. gari!) H,lrculantl de ACluIllO e CastroAffirm:l, porém, ser exacta a parte
que se rHfere á publicação feita contra e Luiz G Inz 19a de Bnto Guerra.
o senador Gaspar Martins e deputado E Infa l) pretmCllllnellltl destas
Candido de Oliveira e assignada por mi- dez vaga., de de,.;embargador e mais

litares, que o lelegramma-politico-con- lre,; por prel'ncher subirá a lista dlls
servador diz-serem alumnos da escola .

d jtlizc3 de dlrelt,) mais antig":i, Cllm-mtldar a córte e mais poucos otficiaes
de patel�te abaixo do posto de capi1ão. !Hsla dcs seguintes nomes: J(}'1quirn

Pondo de parte as magicas circum- J,se Henriqnes, Barão de Santa Can
slan�ias por effeito das qnaes só é

v�r-I dllh, j<J�é Alves de Az:;ved'l Maga­
dadelro o que se refere aos adversanos Ihães, August'l ee.'ar de Med(mos,
do gove,rno e falso tudo qnanto ro.ssa fi sR Ant,)nio RodllUl1es J()aqoimoesconslderar a este,perguntamos a Im-

' J,
,

' "",
prensa alugada si tambem serão alum, JI).;e de 011 Veil';\ Andr:\(je, j,),;e Iglla-
nos ou, officiaes de patente abaixo de CIII G'j(nes GUlm�uàu3, Herrllugt�[]es
capitãO (como se o brio do militar se S'IC!'ates T;I\':HI�S J,� Vascllncello�,
avaliasse pelo gráo da patente!) os ge- Manilel Vieira T'I:ita, J<laqulfll Tava-neraes Deodo!'o da Fonseca, Visconde" . d' C " 1'1" d'

.

'. " '. ·1de Pelotas C rio' Re" t ffi lell a '11>1.1 lY 11.11l ,I, Ca:--Imlf(l (e
, a :s :,;10 fi ou ros o -

MI' C I E 'J
-

ciaes, que clara e abertamente s_e pro- Seflll:l .11 urelra, _ar!Js 'plfl. lao
nunciaram contra o actodo sr. ministro de Mellu Mattil�, j"ao Cavalcalltl de
da guerra?, . Albuquerque, Frederico Oabnt'y de

Q�anlo ao te� s.ldo guardada a resl- Avellar Brl,ltHt), Luiz Antonio Fer-
dencla do sr. mlBlstro da guerra não • r I' Ai I

'

dachamos novidade n'isso, desde q�e,por nan(Je� ln lel!'I), l e 'no AntorJli) e

muito menos, na questão chamada do Luna Erelre, Mallliei Alve:; de Ltrna
vinlem, na Apulcho de Castro, como é G"rdtlht), Tborn;lz Garcez Paranhos
publico,. não só UI� ministro �as todos M,)ntenegr,), J)ãl) Br<lulio M'lInbos
ou quasl todos estiveram devHlamente Je Vilhena, cl)ll�elhel"L) LUIZ Anln-
acautelados.

[) , Q. li' ' I' "

Porto alegl'e, 1 de Olltubro.
Sobre a agitação havida e que o tele- 11111 erelr,l. [' r,lnco,

_

rdnce I�IO

Q
.

B
gramma encommf)udado neaa, diremos Adülphil Pereira Gllllnarae�, c:lnse-

A U�nlinl) ocayuva.,_
que para produzil-a bastari�, si mesmo Ihelrl) llent) LllizdeOli\'elra LISboi.l, 08 !mlIlal'esdaguarnlçaodes-
n,.ãO co�corressem acontecime.ntos ante- Gudher me Curdelro Cl)elho Cllltra, I ta praça agmdecem á impl'ehsa
lI�reS_lInportantes, o Facto Ut1ICO da pu- LUIZ dn Alb.uql1l>rque Marl.lns Perel-j a defeza dos seus direitos ofl'en-bhcaçao contra os dous membros do I, E'· I, . j S ,. G· ,'.. . ..

parlamento, o que, nas actuaes circum- ('\', paml[)(ln( ,IS (e ... ,lUZ,). oO\e,l,

I
(iIrlllk, e lwdell.l-Ihe que ReJa In-

sta�cias: equivale a uma hostilidade jl):;e Secundlno Lllpes de Gilmensofo
terpl'ete deste agmoecimentomUlto directa ao governo. e FranCISco Manoel P. Cavalc:lUte.

d II----

Não vêmos necessidade de adiantar -----, para c:lm to 118 os Co egas.Em Buenos-Ayres, a 3 tde corrente, defeza ao nosso correspondente da côr- Diz-se em Montevidéo fJ_ue o presiden-
foram inaugurados 40 novos edificios te, em relação ao quo affirmou. Mais te da republica, general D. Maximo
para escolas primarias e nOl'maes dessa eloquencia terão os factos e pal'a elles, Santos, aconselhado pelos Sr.'tIS medicos POl't(l-.Alegr\!, 2 ele Outubro.
capilal. Assistiram á solemnidade,além

que devem constar minuciosamente das e amigos, irá á Europa em viagem de I Ao Paiz,
do presidente, vice-presidente da repu- folhas a chegar, al)pellamos. passeio, no intuito de procurar um res- O f�' i 17 b Ihblica, ministros. secretarios, alto func- A' I'

'J.. tabelecimento completo. S o uClê:\eS ( o ata ào de
c�onalismo civil e milit.ar e, �ui,tas, o,u-, desn;�n�dosS��ltl�r��;es�ad��re�:eqnl�ae� ---- infanteria, estacit)nado no Riotias pessoa�, 20,000 criança;" das, e:,c�-! desmentem tudo que lhes não convém DlIzont:ls e tantas prisões, segundo GI"mde d S I jh

.
�

las d,a ?apltal e de outros pOlhO;" da I qne permlilleça no dominio do pllblit.:o. um Lelegr�,m.n:l di' Bllenos-Ayres, acaoa I � .

o n., a( el'lJ'!Llll, e sao

prOVIllCla de Bllenos-Ayres. I de effectu<ir a polida d'ali, de indivi- HoflduI'W8 com a I'esoluçãt� de se

Não serão restituídos os autographos,
embora não publicados.

honra com a <I:4Rigllatul'a fie to­
dos os seus camaradas (Iffioiaei';

oeleg.u-f'o-Ihe p()del'o,- am­

plos pal'a representar a classe;
e finalmente expl'imiJ'.em no­

me do exe;'cito, UIll agmdeci­
mento fi. impl'enfia que tOllliiU a

defesa cios militare;.;.

As publicações inedictoriaes, declara­
ções, editaes, ann uncios, etc., serão re­

cebidos até as 4 horas da tarde. Noti­
cias importantes até as 7 horas.

CORREIO TERRESTRE
PAn'flDAS E CHEGADAS DA!:! MALAS

Pai te da capital:
Para Barra-Yelha-cnos .Iias 7 e 22,!' chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; chega a

6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-c-a 5. 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

6,11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa laabel=-turlas as ter­

ças-feiras.
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Velh; conduz lambem ma­
Ias para S. Miguel, Cambo riü, Tijucas e Itapoco­
roy. O de Lages-c-par-a S. José, Santa Thereza, An­
gelina, S. Joaquim da Costa da Serra. Curitibanos
e Campos Nov-s. O de Cannas- Viei: as-para Santo
AntoUlo, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho (' Ribei­
rão. O da Laguna-para S, José, Palhoça, Garupa­
oa, Enseada, Merim , Imbituba, Azarnbuja , Tuba
r ão, Á"lIranguá, Jaguaruna e Imaruhy.

QUESTÃO )lILITAR
A 'A que não se acham bem o­

rientados s!lhl'e I'S nlt.imos acon­
tecimentos que �e prendem a es­

te gmvi ssiUI' I assumpto , offerece­
mos os telegn\fllrn!\S, e llot.icias,
que Gdn�tam d ,8 ultimoR llULlle-

1',:8 do Paiz, fla côrte:

POI'to-Alegro, 1 de Out.ubrt.l.
Nà )'euniàu militaI' que Re ef­

fectuou, confol'me annunciei ,de·
libe!'Oll se () seguinte: ,

adheI'il' ao pI'llteí'to formubdo
em rlefe�a d!)!:> dil'eitos e do bl"Ío

COMPANHI,\ NAC. DE NAV. A VAPOR
OS paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias 1. 5,11, 17 e 24-.
Chegam ao Desterro, dessa proceden­

da, nos dias 3, 9, 16, 19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul,nosdias 3,11,17, 20e28,
As viagens de 10 e 17 são até Porto­

Alegre com escala por Santos, Desterro,
Rio Grande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala
por Santos, Paranaguá, Antonina, S.
Francisco, Desterro, Rio Gl'ande e Pelo­
las, conduzindo na volta passageiros e

malas de Matto-Grosso.
A de 11 é da linha intermediaria até

M�ntevidéo, conduzindo mal�s e passa­
geiros para Matto-Grosso.
A de 24- é tambem até Montevidéo

eoro escala por Santos, Paranaguá, An­
tonina, S. Francisco, Desterro, Ri{J­
Grande e Pelotas.

NAVEGACÃO COSTEIRA
O paquete Humaytá, encarregado

(leste serviço,segue para o norte da pro­
vincia nos dias 1. 12 e 22, fazendo es,
cala por Porto-Bello, Itajahy, S. Fran­
c:isco e Joinville; e para o sul nos dias
7, 18 e 28,

NOTIOIARIO

da classe IlIi litar;
fazer-se uma recepção f!lu�­

tOSa t\:l tenellte-clil'llllel Madu­
rei l'a qllando rpgl'esRo á capital;

()ffere<.:er-:-o-Ihe Ulll albulIl de

Pelo sr. dr. Felisbertó Montenegro,
juiz municipal desta. capital, foram en­

tregues, sabbado ultimo, 9 cartas de li­
berdade aos escravisados Fortunato, A­
dão, Maria, Joaquim, José, Int1ocencio,
Gregorio, Maria e Izabel, libertados pe­
lo fundo de emancipação com a quantia
de 1:458$000, o que dá para cada um

<l;·.a.,.wMia de 162�000.-.,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Oemmercío

te- ! por algum tempo do cuidado dOR contra a arbitrariedade do go-· 1'0 Alfredo Chaves, por lhe pa­
negocios (b sua pasta, 110 gozo vemo e em prol dos :�ellS direi- recer que, nas cireumstancias
de lima licença, tos e do seu brio offendidos. actuaes, a -ua missão seria não

Porto-Alegr«, 3 de Outubro. :I:*�� *** sómente delicada mas exposta a

A escola rnilita r "iluda a 1'9- O telegr.rrnu.a que hoje pu- Antes de conhecido o tele- contingencias que de alguma
dacção do Paiz peJa attitude blicarnos e cuja gl'iI,'idade não gl'arnmu que h je publicarnos.jâ fôrma enfraqueceriam a sua au­

que tem tlim,tt1" cm relação áltrataremos de dissimular, ca se dizia que o digno general] torirlade e tomariam estéril a
classe militar. ractcrisa porfeitu nreute a ques- Deodoro da Fonseca havia pe- sua missão administrativa.

tão militar � define as respecti- dido demissâo do cargll de pre-
-

*
*
*

Porto-A legre, 4 de Outubro. vas posições do exei cit« e d.. sidente na provinciu 00 Riu- Parece que será dispensado,
O visconde de Pelotas e o ge- g(lVdm:I, Gr.tnde ri" Sul e cunmaudante se já não o está, 00 eargo cie

neral Deodoro ela F, nseca, pre- Desde que () genPI'a! Deod-ro, das armas (h uie-m« prov in.ia. commandante da fronteira de S.
sidente da provinoia , assignu- i presiden te da província lo Rio E�sa demi-são já não está Gabriel, (/ brigadeiro Carlos Re­
raro a acta da rouniã« militar I Gl·.'lnde (lo Sul e c .m.uandaute pedida; CRIá dada. sin, hu Pí;UCO nomeada para o

celebrada para () fim de fazer-se] (1,R lI'IlH\', jn tamen n- com o ge- Const.i-n..», porém, que ten- desempenho dessa commissão.
urna manifestaçà» em h-rira du

1

ncr. i Vi:-;C"Il(1t:' de PI-'! 'L1R, assi- cio () �1'. ministro .la guerra L'XI- Segundo foi aqui publicado
tenente-coronel Madmeil'a. gnar.un a acts .la reuniâ» mili- gido nesse gt'[wral noticia d"8 em telegrarnma dirigido ao nos-

�

Cessaram as divergencius PII- tal' cclebrud» par» () firu dA Reift(�tt)s .mnu lc!ados pera Paiz e so c.illegu da Gazeta da Tarde,
líticas que existiam entre (It' fazer urna demuu-t racçào h .n r . quaes a- providencias por elle fui esse general quem presidiu
dons il lu- tre- generaes,e () C11n- S:1 fl tenent--cor nel Madurei udoptad..«. I'('�P 'ndeu (I general á reunião militar celebrada em

graçrunent« effectnou-se com �()- ra; -L'srle qUI' a � guarnições de Deodoro qne OH factos ernrn ver- Perto-Alegre ha poucos dias e

len.nidude h .. jo, por occasiâ» d" S, Gubr.el, dl� .Alt�gl de e de U- dadeiros e que nenhuma provi- na qual �e adoptaram as delibe­
officio fúnebre mandado celebrar I'ugnayn:. n dh criram á mesma derreia adoptara «u podia adop- rações que já são conhecidas, dos
pela m omoriu do general Osu- deruonstraçà«: parece-nos que a tal', pOl'qne a c.mduota dos mi- lluSSOS leitores.
no, situação está esclarecida. litares, seus camaradas, lhe pa- *

*
*

AR gunmiçôes de S. Gabriel, O caso j4 nâo é para entreli- recia nobre, correcta e legal. O 81', brigadeiro Resin, se-

de Alegrete (:) de Urnguayana nhad.s anolly;lIi's firmados por A' vista disso, dizemol-o por gundo nos consta, é co-religi«­
adherirnm 3 i;"flsa d R ;-;('U8 ca- pseurj,s milir.ues: O caso é mais iníurmaçõe-, ordenou -o governo nario politico do SI'. ministro da
wal'udllF. e á Ill",)ifp...:j ;çàr,! , te· �él'ill I' de gl'ilfl" ou á força fia ao gellel'al Denfl()rü que entl'e- guerra, mas, de accôI'do com OA

nente-co)', nél MaduJ'oil'u. evidencLI d'!R f'lctoR o Al1gu ... t'l Irasse a a(�nliniRtl'HÇã'l ao 2° vi- seus camaradas, entenoel1 que
/

Oh f, d , E"rad" ba de I'ecollhe c '-pl'eside11te e () commanno dad (JS actos de s. ex. equivalem a

:, A QUESTÃO MILIT \.l{ ,:('1' que tud, quanto se ebtá armaR [\C b,não de Bat'lvi. UlIla restricção dos direitlls cons-

(Paiz, de 5) !,,,,-,.,ando nâo é nem póne ReI' Vernarleil'\) ou não o boato, é titucionaes dns lllilitares, corno

Sentimos te!' de allnUnC:lar UdJit especulação d'O Paiz, mato< hoje inillurlivel a demissãu desse cidcLdàoH bl'azileil'os, e neSRa ()-

que nâo é Rati:-;factl,rÍo () eRtado sim a mai� IllIpunente, oecisiva distÍncto general. pinião adheriu á manife.sta.ção
de l"aurle de s. ex. OH. minis- e pnergica deUJil[}stl'açã<J cívica *

*
* pacifica organizada em Pu'ito-

tro da gllel'l'3, tendo-se aggra- dI:' que haja llJemoria. nos annaes Sobre este assumpto consta- l\legl'e.
vado alguns dps 8eUR padeci- do Illlpel'il). nOR mais que foi convidado para ***
mentOR ao, ponto de parec(:'1' io- O g1:overn, qllP. tanto se em- aceitar o cargo de presidente da Com refel'eneia á aciheRão (l,s

dilSpensavel, peb men 1'-, algulll J-ll\,,,, ... j tWU Cr,UI.1 ciemonstração pr'ovincia do Rio Grande do Sul alumnt)s da c!'clIIa militar (le!'ta
l'epllUSll tl-'mp'1rtll'IO.' i

d,! t inleil'll offereci(�n e�Il nn.me a SI'. c,()nselhe�r() Antonio da; capital ás manifestações dos
,

- IDe accôl'do e(\D! a� reCOl,II-! da (l1'.mada" a um c�rlacia�), SII11- GIAt� Pmto e ,SIlva, . i seus camaradas de Porta.-Alegre
mendaçôeA de. seu. n�edICo aSSlS- i pleH JOl'llallRta, eRta vel'lfi?"nd.o I

DIZ-f'e, porem, q�e este IlIus- i te�noR �ue fazer' a segumte re­

tente, um no!' maIs 111u8tl'ados.e I agora �ue DII fund .. desse t1l1tel- tr,:- chefe cl)n�ervaa(ll' declar.olll' ctlficaçao:-J"eRpoitavei,.� dini' s dp;,;:ta Capl'. 10 haVIa de facto algllrm\ Cllusal nao podeI' aceitar essa C()mmlS-· O telegnJmma expedido para
tal, é pl'OV vel ql1e '. ex. Ae 1'0- -havia II Aontiment'i do prn-I Rãll emquanto peJ'manecesHe na i Porto Alegre nâo f"i, com() dis­
tire rio mini ieri· ,ln se ausente testll de uma n biIis"ima clas!'e' pf\Rta da guerra o sr. conselhei-! sernlls, em resposta a outro, mas

fazer umu 'liimifest,,<;ã·) ao

uento-c 11'\) .el Madureira.

F'O�t p' ;'�TI:r,i -Ah ! eis ahi. Eu não sei o que é scintillavão na escuridão, humidecidos i -De boa parte, quanto ao que me

�:"� _<� " .__

amar ao marido senão como a geute a- pelo frio picante de urna bella noite de i diz respeito, Porque, se eu disse mal da
ma ao pai, amar como sua mulher o inverno. I senhora, foi s() a Gisela, e apenas para
ama; e estou profl1ndam�nte admirada: -Entã,o, perguntou elIe, reco�eçan-I saber se havia mais alguma cousa a di­
de que semelhante sentllnento possa do a carmnhar, a senhora tem mUlta af-: zero
existir .. , em estado permanente. Com feição a Gisela � ,I -Ah! E então?

! effeito, dos meus estudos e das minhas! -Mais do que posso flxprimir. E' a -Então! Ainda não sei. Ainda não
leitu,r�s r:esul�!1 p�ra mim que isso ?un- i minha �mig� .mais queri�a; e. é jnsto! a comtJl't�helldo, Mas, hei de cl:Ieg�r l�.ca vai alem da Ina de mel E ISSO Lom-' qll� assim seja, porque e, creio éu, a -Presumpçoso! ..... Entretanto, nao
prehende-se. Corno póde �m homem.fi-' unlca qu_e nUlIca

..

fallou mal de mnn. se zangaria se eu o auxiliasse?

c�r ,amavel. em t�J;�s,a_s cl�cur,nstanclas ._-�ntao, habitualmente a calum- -Assim chegaria mais depressa.
�a .vl?a conJugal. Ba:stao a:s chmellas da OIao.

I
. -Então, decididamente ba de acom-wtHIlldade.

.

-Oh. mUlto ..
::, So� ca�az de apos- panhar-me até ° boulevard Saint-Ger­-Eu nunca me apresento de chmel- ta� que o s,enhor Ja OUVIO dizer ma_l dA I main? Sua m,ulher não ha de ralhar?las.

_, mim,,: se e que o stlnhor mesmo nao o Tem certeza d'lsso ?
'

Que tolice, meu caro amigo ..... Per- - Entao, tudo expIt0a-�p,. , Mas o se- tem dito.
_ . ,

dão ! meu caro sen hor. nilnr \I'a pa r,êa ... EIlI fi ill. dit -se bem com - E' verdade, disse distrahidamente -Entao receia
�
mUlto que ella tenha

-:-Não, não; diga amigo . .lá fiz o meu is�o: (1 '''Ilhol' é () idl)l'l dI' ::-ila mulher ... o sr. Rlvols medo da �enhora .

noviC'.J do, Não é preciso mais para f,rr Ao me ,os uão [JI'I)I'nrl! Ihr-Iljl� desgos- Elle tillh,! �elltido lIma impressão ex- -R.ecelO I)ue.a sua bondade não pas:
direito a esse titulo lisungeiro, que a tos, I tranha dI'! cOIIII':tripdadfl, ouvindo Ger-, �e de llldulgen�I� .. O que eu quero e

gente concede, como a senhora �abe, de Isso f()j mnito bf'1I1 dilll, em um tom I IlIillla allegar, ('um f)\,idpIHP franqueza, ,1ustlça. Von dlrl�lr-me á sua: �er� tal-
boa vontade, ao seu sapateiro ou ao sel! de i'inct'l'idauf', do qu:d era IlllplbSiw'I::l amisade qllf' tinha a Gisela. Estava, vez o melhor lllelO de chegar a d e!J.'!;_,< �
criado nos momentos de expansão, desconfiar, Seglliào pelo cáes deserto I' pois, medilidll ():' 01 :;taculos que podião Calou-se como para recolber-se, e"-- (

-Pois bem! "im, é tolice, meu ami- dI) Se'lIa, esse cáes Illgllbre, que se e�
.' separai-o da :.-:ra. April. Tinha-se abor- Maximo prestou attenção. Entretanto,

go, pensar que sl'j� es�e O aSSllmpto da LetldA, �nmpre vazio, ,jp",rie Auteuil até recido quando a juven senhora o cha- não'tinba pressa de ouvir outra musica
nossa maior curiosidade! Como se a� a punk da Concordlil Na agua, nem mOIl-"rneu amigo», Esse tratamento além da que produzião os saltos altos
noites de noivado não se pareces!'em to- uma rldalla, nas tlJargens, nem um pareCf�,,-lhe desanimador: vindo tão de- de Gerroana resoando aÇl lado dos seus
das e como se fo��em divertidas! Isso quintal de mereadorias; no passeio, ue- pressa, podia bem eternisar-se. no asphalto secco, ao longo do, para­
só tem graça nos jornaes pequenos ...... nhum ll�anseunte. Na nl)ite fria e sere- -Que é que é verdade? Que ouvio peito; e saboreava, por antecipação" co­
Não, a minha primeira pergunta teve na, os biCOS de gaz brilhavão como pe- falldr mal ou que fallou mal de miro? mo amador, o prazer que lhe propl!lttia

, maior. alcance. Eu disse a Gisflla: Tu quenos astros pallidos, - Uma e Olltra C(lUsa., o interroinavel passeio que parecia per..
t.e[}s:�mnr ou amis:tde a tru marido?, Maximo quasi parou para encarar -Eis o que é franqueza, cynismo! der-se no infinito luminoso do Parjz no-

.·I,s�O:í� lln�,.p(}l�f'�) 1l1',ii� intel'I'��r�llle., Germana. O seu ulhar cruzou com o mesmo ... Ah! como devo eu tomar iS-I' cturno.-Que, I.luha a SU1)l1ora CViJ.1 18S0 ? ulbar de dous gl'andtls olhos pardos,que so ?

poa

HENRIQUE RABUSSON

PRmEIRA PARTE

IV

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio $­
.!!ESK! tw

sim por iniciativa propr ia.com-, «lo cirurgião eh. Francisco. Marq uss dé H .l lund a , em pedido id en-
1

/.
tico snhr e outros medrcamen to-.municando {)S aluumos da eACO- i José d� �agalhães: .

E,te prH�Hradu Cajúr u beba t-rn pro-
la desta capital a resolução a- «Capitão Antoni« Mari» de' d o z ido f'xuellelltes resllltl,lo� n,o Hos· Jose Maria Sanches deseja a tod�

11 d Albu 11eI' ue O' Connel Jers e .1 pi t a l é n a Cl.lrllca. clv.il e hOJ'l e medi- hu m auid ad e urna longa vida. Mils SIdoptada aos. seus co egas o q q Y d 1t c amen to accsit. por lodos na cu r a e e s tu rnos todos condemuados a morrer.
Rio Grande do Sul. «Alferes aIurnno Arthur Na- diversas mlld"lid."j"s lIwrlJ\da�.

.
A uror te ti ine vi tavel, e quem morre o

Os telegrammaR trocados pe-. poleão de Oliveira Madureira. SecrRbri1 d .. C'I('[O .j" SIUrl!'! da que p r e c i sa é de um cai x ã», o.otivo
. '. Armaria, 6 do Uu t u hru ;I" 1385-Illm. pnrqlle participa ao publico em gerallos alumnos foram os seguintes: «Alferes alumno Origenes AL- EXIll, Sr C .nse lhe uo Alfredo Rvdr i- que a br ro um es tubalecimen to de cai-

«Ao tenente-coronel Madu- ves de Paula.»

I gues
F'-Jrll"rlll�s Ch.rves MI',i�tr() e Se· xões iunebres á Rua da Constituição N.

-----.-- cret.i r io d e B>t.a,jo do,; N"!-!''',:ills ria Ma- 32.aonde se encontrará caixõ-s desdereira, Thesouro Provincial .
r i n h a ,

�

50 csntimetrcs até Iro e 90 cen timet ros
,A escola militar da côrte :ja SRCÇÃO I' (A"'iglladl). Dr, Car'los Frederico (8 palmos e 3(4). '(>1)(1;1 (I mais; leves

adhere e louva íI procedimento De t a li de Outubro: ,dos Sa�tos Xaviet' e Azevedo, Oirur- possiv e l po; -erern rell�)S de madeiras

d
- .

G .. I 3·t96$<.)3�! glào-olor da rrmarl a escolhidas I",r" eS:'B fim. Quanto aosenergico e v. s. na questão lIll- ela.............. «s , .)...
E' f -

f 1 n rl calF
. s ta COIl Oi'[{H'. preços. serao ":011 o rm e p, (li'( el ,,0 -

lítar.» :Jspeclal .• .. .. .. .. .. 787$667 Secre ta riu do C"rl'" de S 1I1I1e da Ar- xão, n u nca ''''rao :ZHHIOS .In 10 por %
Resposta: 3]8"3$999 m ad», 6 ,ie Nuvembri) de 1885. mais ba r atos d o que em ou tru qu a lquer

ASSiU'lIild'l, irluttll':tl.d" uma estam- pa rt«; de sorte que q u e rn q uizer com-«AOS alurnnos da escola mili- pilha (l'l2$OOO pr a r e v i e r à esta l:(.IS':, n.í o sah irá sem

tal" da côrte. SECÇÃO LIVRE Antonio de Alba Correo. de Oarva- caixão pOI' ca u s a d<l preç '. Além de

A;) t 1 d ... lho, secr e ta r r». todos ssL.,s pred ie ad os. (dfrlreci;·se os
« gra!leço () ,e egl'amma a

banquinhos para o descanç« cio caixão
b

.

id d demi Para deputado "eral árlOsa moei a e aca emICa.ll I!I D,) J"l'n,,1 ,�o Recife de 16 de Set e rn- durante o trajado. qlJo S& pmprestar
«A' escola militar do Rio- o illustre Barã» de Teffé, chefe da bru de 1886. a t o.lo« os fregllpze,; e tencionando

repartição hydrographica , membro da fazer uma a rm açã« c.uo todos os seusGrande. sociedade de immigr:.\çãn e dedicado Deposito srn St« Ca tha r i ua. Ph a rm. pe r tences, q n e alugará o m a is barato
«Os alumnos da escola mili- .

d
.

d S C ti" Rr ulino Horn & Oliveira, rua do poss i vel se ancilITi'gara. de todo o se r-

a.mlgo a provlllClil
.

e anta atha- Pr iuc ipe, n. 15 viço é!.',tú U'erwro (até ril-l acnm punhar Otar da côrte louvam e adherern rrna. v

_ enterro se pos-i v e l Iôr.}« para esse fim

espera rdcd),�r a P("(lt"'eção d» todos os

seus amigu''_. frl,gllez,>s e do publico
em geral. Rec ... bu encotilrIlenda no es·

tabBleclmelH" qll:llld:) p,te estiver a­
b.-rto; 'õ d" l;'\f1tri'\\'io I"P.;"I)8!'à ii qual­
'1""1' hora d" ,lia Oll da noit?, na mes­

I!I" 1'1l,( n. 36 (e;;sii de �lla residencia).
F;.;t, ",e gl ad('(\[l]fHltos,Crll7.'�s p'li'a ceml­

""r:o.

Tambem "e empalhil, (� �e ollval'oi­
sa qualquer FeçiL de obr,l. Gar:llltd'
S<J a perf,';çf\;, d ....sses tr.�balho::L

«Recebemos o telegl'smma.
Aguardamos a chegada do te-
nente-coronel Madlll'eil'a para Ant ,nio Pereira da Cnnh, e FIrlni-
fazer-lhe fi manifeRtação.» no C ,ndldo de Figo<,irêdo vêm !'f'que·

* rer a V. Ex. que se rllglie mandar rial
* * por CéT'tldãli os tel'mos dL) aviso pelo

Estava ha dias em nosso po· qU11 V. EX.autonsou ü,o Exm. Con-

oet' a carta que em seguida Pll-
selhe!l'o cirurgião-mór Ih armada, a

!Dand d' IliscreVer no quadro dos ex-
blicam�)s. tralll·din;trilIS (1 prepararlo dH �1I I con'

EI'a nossa intenção conser fecçã(" :bldlOin'ldo C�jurl)béba, bem

1.J como os ti:'rml)� da llifo; iii içáo d;td'l
va -a, re8erva.la; mas som()s SO° pelo mesmo Exrn. ClJurgià,-mó<" que
licitados pal'a dar-lhe a neces- sendo favorilv,·>}. servIu de fundallll'nt"

saria publicir!ade. EH-a: para que V. b:x. expedisse t,tl autori-
tlação.

«A' redacção d'O Paiz-Ma- Os !'upplicilates �Sí,etarn d"flHirn<,a-
Iiáos, Iode Setembl'O de 1886. to,-E. R, M.

Rio de Janeiro. 28 ris Outnbro de«OS abaixo a88ignadof1, pffi- 1885. ���IlIIII!III���I'"'!'!'!"�IIIIIIIIIIII'����__
ciaes do 3° batalhão cio artilhe- Assigflados. inutilisando uma e�tall1-

ria a pé, autol'lzam á illustre pilha d(! 400 réis,
A.nlonio Pereira da Cunha

redacção d'O Paiz a declarar Firmino Candido de Figueil'êdo.
que os mesmos adherem comple-

�& Secçà.J.-dutubro 29 dI" 1885.­taIDente ao procedimento COI'- Em cumpnrnen10 do oo;spacho supra
recto da officialidáde éla guarni· certltico, que o "viso II. 1523 de 9 de

ção da côrte, pl'omovenrlo uma Outubro li., 1885 que iiutdrlStlU " Sr.
C<ll!selhi-JlrO Cirurgião-mór a Incluirconsulta ao pr1f!el' competente comoextrancdw'll'i"!lO f,,: HluLll'io di)

sobl'e a' Ínte"l)l'ettlção daria pelll hO.iplLil clt! r�!a,r,lnhil, o 1!I:�dicaUJento
eXlrl S c)n"elh'

. -

t ;) de·nomlnado (J''lurubebl, e do theor
. r. (,,, en'o In I n IS 1'0 IIfi.

.

.

seg U 1111'1:
guol'l'a ao avisll de 16 de Junbol 0'1 'lIc6\)I'.1,) com <\ illf')l'm,lçào P"I'
de 1884.

.

r V. Ex. prrYstada !�11l OrnC\() II. 200, ri,·
6 'do corrHllt,CJ rnez, iiu[urISi)-() ii Indui'

«Antecipando sens agl'adeci- como extraol",j':1" rio 110 forrnlllal'lo d
mentos subscrevem-se, et.c. HlJspit,,1 d'l M,<['inh'l ." .!lIftlriflilri:.-ts I)

De medicamento dHflomllladl) C"júru bélia.
. prHparado pOr' Alltonin P'-j!'eira da Cu-

SRINQUEDOS«O maJ'))' C(lmmannf\nte In- Il<h e Flrmin" Candldo dB Flglleirê,t.. '

terin'l Joaquim Pinto Guedes, ' (As-ignado), 'Alfredo Rodrigues Fer-
. .,.. �e"el'"o F :I"e��_e_ir_�l"

O
"

fi I" I nandes Chaves Recebeu de Pariz um esplendido Ã
« capltao �ca lnterlllll All- St'nho a i"formação pre-t,'i.da pelo . PAi}�;L DiE' lJupn �;�Q: () '.

slll'llrlJellLo de lindt)s brinquedils flara 1 j� Iii aH�I..1�_tllnil) Tertuliano da Silva Mello, Sr. C'l[lselheirl)' Clrurgiã'l-n,ól' a se·

cnança P I de co' .

«lo tenente Ant()nio José guinte: "pc l'e:5

\. � OI'
. Tendo a hoora diJ paSS11' a� mà,;s de A BRAZILEIRA Papel hranCrl, assetlnad.J, para o--.?ú.l.I!Lue IVell'a. V. Ex. o requHlruentn de Antonio Pe·.

I bras«lo t·ellente Arltonil.) PI'ntn Oe reira da c:ofJh I e Firmino Candldo de ATAFONA PI',

b I' ape para ]ornarsAlmeida. FlglJl>irê,j". Ia ,icllite� do pl'f-op:lradll,
,

I VENDEdelwrnin:i'lt> Caju!"lhéb'l, q')(l pedflifl Ver.rle-�e a llwtade de uma atato!)a, I BRAZ R"erincluilhn,){".'rrnularioool!ospitale J d II I
. A ILEI Aei:{:Hlllill'I'IS de murluha, e uma casa f e ma eira CI\ OC;\( 'I em I

Infor nH n:!o enrnn CU;ri prl.�' fIli', ten h'l 20 IIHJLrl" de terras, n;1 flllgtlezl� de I .. _ ..�__��_':I.':'_de ��_:'o�����_, 4_.
ii r,Ollller.if a V. Ex que l)fio hl dUVI- Nilva TI'I'I1td, P,lra tratar COIII �en-! ALUGA.SE a

.ea.5a á 1'11:\ da Tril';.da ,dgllrlPI Pi!! "I;r Irlcl'lidu este mHdi ... fique B'JlLeUX.'. ri p;ll'a ver a atal,lila
_ dade ll. 18, com bons commll-Ci:llIlellto 110 furlllul iI'i", t:olllq ,'xtranl'- I) l' l ICulll [Iell L) ,\,j iJ.1S UfO 'I. rl,,� 1,)iiI'iI famlllu, Tl'ata-:;e com o M.".dinal'lO a eX'Hupjo d,.' qUIJ sr� ..:nncedeu •

por av�o ao pharmaceuticó Eugenio A. de Brz,to, júl' Ramos.
.

ao procel i rnen to dos seus colle­

gas do Rio Gl'ande do Sul, na

questão militar.

«Resposta:
«Aos alumnoA da escola mi­

litar da côrte.

EDITAES
o Cajúl-ubéba nu armada

Brazileira "'-1f"}·lIild(.�ga do 1:�estel'J'o

COM O PRAZ\) DE 30 DIAS

Manda I) 111m. Sr. InspecLor da AI­

f:mdega fazer publico que achando-se
ii (rrw!cadoria conlida no volume abai­
xo mencionado no caso riu i'er arre­

matada para cün:,umo, [la fórma di.)
arL. 280 11.2 da C'Hlsolldaçào das Leis
das Alfanoegas,o seu dl)lloouconsigna­
tal'lo deverá de1'pachal-a ou retirai-a
nu prazo d.e 30 dias, sob pena de, tin­
dL) elle, ser vendida p Ir sua cnllla,sE'm'
que lhe tiql1e direito de allegar c()n

tra (JS effelLos desta venda.
B A S: 1 barrica letreiro Lagu­

na.

Alfandega do De5lerro, 23 de Se­
lembro de t 886. -O K;criiJlurario,
Fr>ancLsco J. da SiLva Du·
tra.

111m. Exm. Sr. C"nselhoirn Ministro
e Secretal'lo d'E-Hado dos Negocios da
Marinha.
Passe-se.-30 Outubro 85. (As�igna­

dI;) -Allt'edo Chaves.

ANNUNCIOS

,

P�ITOIlA� UE t�AMBI\IlA
CAJURUBEBA

E

CAROBA, DE HOtlANDA
XAROPE CURATIVO DE SEIGEL

vendu'l'e na

PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU
Rua de ..João Pint.o 9

«2° tenente FI'anclst:o Baptis­
ta. da SilVil Pc rei I"a.

«2'; tenenlü lI\.Jli,,·bel'.to Pio de
ndrade.
«2° tew'nte Gl1ilhenne Phile-
..,.

tu F.'üe Abl'eu.

Caixões Funebres

----------_ .._---- _ .. ,_._---

::E=t. .E :!\I.I:E I>I <>

CONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA DK

RAULINO HORN & OLIVEIRA
S()b�[ano e infallivel m"dicamento contra tod::t óI

sOl'te de febres. evitand(} as recahidas tam fre­
quentes nessas IlIolestias, A efficacia conslantemen
le rer.onhecida d'esse'pl'odigiosó especifico, o' (em
tornado muitissimo acunselhado pelos Sl's. Facul.
tativos corno o uDico remedio para combater tOd3S
aS fehres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

RAULINO", HORN. &. D.LIYEIRA
15 RUÂ·· DO Pl�lN'cip8' L')

lp�' b (-�:�r;ato·,\
.

Saccos de .80 litros �a 280 réi s,
dit:)s » 120 II » 400 »

ditos para 4 arrobas de café. 360
réis.

(lfl..niagelll superior)
32 RUA DO PRINOIPE 32

JOSÉ SEGUI JUNIOR

CAZ,E,MIRAS
(POR PREÇOS DE Óf\SSINETAS)

enfesl_adas a 1$400, 1$500, 2$900
e 2$500 I'S.

Preslão·se para costl1mes, tanto

para bOllleos �()mo para rapnes.
E' uma verdadeira queima

4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA" 4-
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(:::ólates de vestido de lã, dia­
gonal e darnassé, com 17 cevados. a

�$500, 6$�00 c 8$.
" ó .. tes (I,. c •• lçn de casimira

preta e de cór, a 3$500 e 5$.Rua de .João �"'int,o" n. 4 _

Dlt.os nnciOH;\e"" com e sem

� . , seda, tecidos esplendidos a 8$000 e 10$. . ---

V��I���'I��an�'l�:d8ÓC ���I�;C:,IIS� me�:����� baptistes e em morim, fir- LON�TIPA�Õ��, TO�����, BRONCHlTE�j li ROUQUIDÃO,seus pertences, com dous tornes di,,' '�:h.itaf':it. percale" modernas.co-
h C"Up'O" 1\/fA T [C1Irt A PULMO""'�TARpostos a trabalhar. tres lôdnse tW.ivado.200e�[j.Ors. -L'>_::>.J..U,_'u., e -�:::; �'-'_t"'..Io. j.� ..

b I "'" I 10., :-'\f!;\ C' etone" novidade, co- "lJl,)ADAS I,) 'I)IO \LMEN1'I,' l::>ELOancos, um CilXO, um fane 10 com zu, vado ;120 e [j.OO I"S.
' ," \ t.l. f .,

I J f li� I f J I FJEITOFl...A.L DE .A.N'G-ICC>pa mos te rente e }�) l e uni IiS, c-m M 'J-hn ; Hlubraia" peça de 10
.

9- b d J (_:UI-:� as const.ipações e�1I �� hOI·as ao a.· n,rrepilar com ..,� 'raÇaS e urna sau aVe jardas 2$000. Nao t.etn dltlta ue m re$g'nil 1'1)". E' o u n ico PEITORAL recei tudo diar u....ient«
casa de mnradia. Trata-se c-rn JO:I- lnitu"" encorpados" especta- pelos 1IIU:HI'Ié$ medicos d'e�ta cidxd e .

quirn Albino Harnos Sobrinho S. lidada para machinas, [lpça de 8 e 10

. EII·XI) r tonl·CD estemacsl de Carl'e·ln aJ '(P)
"metros !$200, 2$500 e 3$_ "

os!' .mte),
Quel-ido das ,uoÇ':H!iio-morim

---,-------

especial, peça de 'lO jardas :i$�OO_
AO CHAPÉO C!\TIIAHINENSE r.lorilll pu.·o e cretone, peça de

�o metros 0$ e 7$500.
:'-i Rua de .João Pint.o 3 Algodão nacion�l peça de 10

metrcs 2$400.
i''' Igodão americano- com

1 metro de largo, peça de 30 jardas
8�8000.
" godão ent:e",tado,encorpa­

do e largo, peça de I O metros 6$00l)
,Igodãu-mcn-im, peça de 5 e Para dar Vigor ali corpo e purificaI' o sangue. Não tem dieta nem

10 metros, a 1$, '�$ e 2$!�OO. resgnardo.
Li . h�II-«"'·u ...'\ et. bnwc,a e de

cõr, raixa 1$7JO De n. 50 para cima
custa mais.

• c , �n'll Ctt rret.ei@ 200 jar­
da�, para rnachina, mão e crochet, du­
zhl 700, 800 e 9'10 rs.

, "hol�tore'" de lã" liso:; e lis-
tr;lI) ()�, ;j -?$ e :2$.':>00. '

L"".�n!hil. nS08 e e@COSSeZf"'!!'I AGENTR NESTA ClDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO
pai', v:'stidos r ealoizas. covado 120 (\ r PHARMACIA POPULAR .

)
i �O--e lIluito largo, c?vado 160. :;; Plaaça Uurão dia Laguna(antigo Largo (le Pulncl0 -:;-;

: -, lI\llto:' outl' ,S 'Irtlgn:-; dr. AVISO.-Pc:'a evitar 3S imitações, O Ve-rda,dm;ro Peit()T'''X� dE'
j8.....aZe:J:l..cl.as, Angico e Ell;xi-r de- Go"06i"n.l1., dr. Sn,vA PINT0 tem no ,rotulo de

I, ·UAS, CHAPÉOS DE SOL, cada frasco o retrato do auc!.ol'.\ff-.lFUCO
quI' ;Icabarnlls de p,;eolher no primeiro
E'lll,d)j'in cornmrrcial �1l1-all1ericano, co­
mo � ':llll:
Cal"':; e chapé(,s para Senboras. Ca-

,', h il � saquinhos de triLot com collete de seda,
:\.Hi:Illfl\ llJ

para moças Bord ados, rendas e plissés
:!ate remedio precioso tem gozado da aeeelta. branc, S Q de cOres. Fichtis fio de es- sa.

�,_ i -.::::::"11çlo publica durante cincoenta e sete annos, eom- cossia, branco e creme. Ditos de lã e DEPOSITO NA - E'- .........armac a..a;;:..., yse"1:l.
eçando-se a sua manufactura e venda em 1827. de linho d,� 1$000 para cima, Musseli- 71uCL 'te João P?"n!:o 9
Suapopularidadeevendanuncaforãotãoextén- nas e fustões bt'ancos a 320 e 440, co- -------------------

:';;er:�;:��l::;s;;;��dea��:'e::ac��::r�;: vado. Nanzuek branco a 700 rs. metro.

Bllj,H�lril'J�� DA tM. frItA I\E� lJEI)lMII'\l,i'IBJíI(lJ(')hOla. Chapéos enfeitadog para meninas. Le- JIj l�� IMI J l11 11 U
Não hesitamos a dizer que não tem deixadO ques diyersos. Vr.,,1 idinhos e aventaes

em caso algum de extirpar os vermes, quer em brancos para crianças .. Colletes para fi O Eusa D A' ,F I'"t li C I D ft O Ecreanças quer em adultos, que se acharlo afilie- I Seu horas, de 2$ para CI ma. Aço para , MM, A
tos destes inimigos da vida humana. I balão, metro H>,.) rs., e barbatanasaltern: !lleIOS, y\],rtls, declf[)u' e vlgeslmus da Illterla de Pernambuco, em
Não deixamos de receber constantemente ,

I I B I' I Qattestaçôes dc medicos em favor da suaefficacia ,4{i r�, Gravatas diver:,as, rle srtim. \11'1'- !l,' iill':e quallllt (lI I'. !lO� P,! pites uem comprar terll premio certo I
admiravel. Acausadosuccessoobtidoporeste Itoede.cOres,plastl'llll,a.I$!()O Rlsea-

2 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 2remedio, tem apparecido varias falsificações, de i dos lIaClouaes e e:'trang(�lrOS, eLe., etc. ...._
sorte que deve o comprador ter muito cuidado, 'I" -r r..'J

1'-rancIsco de §ouza (�aetano
.iP, I n,I ''',,o Pr'l. r),,� 'P' ""'" 1\; ;;

_examinando o nome inteiro, que devia ser L 1 UI ,_. ,e _ ,U � ) v

Vermifu[o de B. A. FAHNESTOCK

, '

I Encarrega se de fazer (Jf'df'as e"m

De muitas qualidades ef'mpOrçã(I:!int'cflpções.l'm alto L1!1 b,ix:,! revelo,
commerciaes, para lutll, diplomatas, I

com ,grlllaldaS, etc. f,lfllbrrll se. faz
para officios, etc., etc. urnas, ciuzes, mauzJlpus; Iavalol'los,

VENDE bidés, consolos e olltros trâbalbos

..A. :e
L

_ _ I a gllsl.n du clllrlp:adlll'. Pn'çns os

raz._:J..1e:::Lra I maiS rasua V(lÍ< p'ls�lvel.
4 RUA DE JOAO PINTO 4 '8a Rua do Prineipe ilK

Tosses
Recorumen d a-se ,1(1 pubhco o \;ll'lIi'" I" \1'\(;1-

co C(l,\II'()' '1'(1, appro vn do [lpl ',., Juntn de

Hygien" 1',,,<llca, maravilhoso n ' ieut», pre-
parado CIIIII a decantada gOl) I, vngico do
Pará ea!caLI'�,)deNulul'�a. F,' ,lii""zP<l1'3 tOdas,'as enfermidades ii, 1)"1,", af!ud,!s ou chronicas,
como sejão: bron " C·,II1;1 !TOS, detl IlXOS, tosses Irebeldes, asthrna , "" eto. 4Este excellente rll�,lie,;lTIentl) f,rep,;(,iI-se no Rio'
de Janeiro, na Phu rnaci .. [ll'a�,antina de Mendes
Br-agança &. Cnmp , L' acha-se ú venda nesta cida­
,de na-PIlA IUI.-\ C 1.,\ POPULAR.

PI·aça IRarão da I..a�lIna K
Preço ... 2S000

Lasanha Letria
e. l\iacarrão

Rst!' _estab(�II'cirnentll acaba de fazer
uma Ilotavpj I'f�,iIlC('íi, de prpço�, P 111'

sim é qU(� teu, ii disp,,'içilo do respp:i ,

vel publ iC(l 11 II' v,'II,jdi�Sln)() sorlillll-n,
to de chapeo" tlim" �Ijj"rn:
Chii(,iélls de lá " l ... hr'.4, para hn", n"

e mf'ninos; .i,t, o' ['<:Ilha in�lpz •
i'

P, Im"lril," \:h_ . ,1ito;;. cf,. vLllidln,
dfl p;.t"-ut, "(Ji,,ck, h'loots er imi
1'1.1. e �e(i<,; .111<.'0 pá!'., militaI, ", t' c:ha­
péO':!llhos fi phantasia, para rntlnln,jS.

NIl rDHill10 e6t,tbill!�ciment() enenntra,
se grande variedltrlH em guarrlas-,ol,
tanto para homens como para senhora;:.

PU�OS ESSElfCIJ.LMEltTE VAlfTAJO:C:

HENRIQUE DE ABREU

SALAME
SUPERIOR

RUA DE JOÃO PINTO

ROB BOYVEAU LAFFECTEUR
E' u m depurativo c l a ssico. c.nn m a rs de 50 «unos de successo.

-

Puritlcaudo
os hu mor-es , o Rob regenel'iI o sangue e harrnomsa as funcções v i taes. R'
de uma ut i l idad« esp-clal para curar radicalmente, e em pouco tempo, a!'! go-

4 nor rháa s COlltagl,',;as, (',chtHltes ou inveteradas, pala a cura das quaes se empre-
ga sem r .. flexão i' C'lP,lhib I e as injocçô es ruais «nerg icas sern resultado com­

pleto. E' UIIl especitico p i ra todas as enfermidades venaroas primitioas, se­
cundarias ou terciarius, .. .-1" ultima aspacis sobrevindo às vezes 20 aunos de­
pois de terem desa p par ec ir]o os symptornas primitivos: nas ulcerações da bicc a,
fi da gal'gantil, tu murus glllnmosIIs, arn a u rose , Ate. E' receitado nas affecçõe s do
systhem ii na r voso e ti hro su, taes como a goL ta, dôros. marasmo, rhe u ma usmo,
hypoc-ndria , p a r a l y-u a , est.er i l id a.le , pAr'dcl de c irues: igualmente nos re-fr i a­
OIlR m« l cu r a dos. a n ev r is.n . do COl'iIÇii'J, caih arro da b-xig«, ulceras do utero.
Il'l'Pgnlaridadd m e ns trnu l

, "pllaçiío, h emor-rhnides tumures hraneo=, tÓ;Sd te­

naz, ;l�;rna fl"'l'Vn" <, hyd ":'l�"IHS, a cculent-s d . l/LIde critica das senhoras, etc.
Deposito em Santa Catharina na

PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU
9 Frl.J.,CL de João PL:.tO TU. 9

üe (-nbe�a"nrnlarinh.

l..�ou.pafei-ta

tiara CHI'a ra d i ca l de t()d:l� ,1,S mo l es ti as do estornugo e intestinos. Debilidade
geral, fastio, d ispepsi a , rlatlllellcia, vornitos.peso e affroutamento t,o estomago,
co l icas, d i a r: liéas aglldas «u ch ronicus. hemo r r ho ides, enxaquecas e falta <IR

rugr as .

NI) maior numero dos casos abre a vontade de comer em J dias.
Activa- a circul<lção, l'egeu('ra as forç:is e tl'aZ por conseguÍnte a r-g"'a­

,'ioadtl das fllncções que parecião completamente arl'uinadas.

LICOR DE CAROBINHA

PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARMACRUTICO

JJorrlillgos da S. Pinte>
Formado pela Academia de Medicma do Rio de Janeirc)

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
!)ELOTA.::-; ,�".e Rua Sete de �et.enlb.·() 4"� PELOTAS

e

ASMA, TYSICA E BERIBERI
XAROPE DE HYPOPHOSPHITOS, DE FELLOWS

N�, filrmula deste Xarope ('[)Lram os bYíJl1phllSphitils de cal, ferro, qUIIH­
na e i'>tl ycbnina. E' pois um p"derUSI) l"JIIC'J, reeonstituintc, IJtil em tortas
as duenças dos [lulrnõe ..·, do estomagil, figaJ<!, cl1raçãll e drbtlidade nervo-

REVISTA QFINZENAL PARA

GERENTE EM PORTUGAL-DAVID CORAIII
EDITuR LIA EIUPREZA-HORAS ROMANTICAS-40, RUA DA ATALAYA, 52-LISBOA

Exc(_-')lIent.e texto e ma�nificas gt-avuras
.

Assignatn"a: Para o Brazil-t4$OOO por anilo .

Rí'prp:wntante 11:.\ Empl'eza no Rio de JaIleiro: José de Mello,
rua da Uruguaya.na n. 38.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




